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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Dados de levantamento feito por Cartórios de Regis-
tro Civil de Minas Gerais revelam que, em Montes Cla-
ros, 46 crianças e adolescentes de até 17 anos ficam ór-
fãosdepelomenosumdospaisanualmente.Em2021,a
Covid-19 foi responsável por cerca de um terço dos ór-
fãos na cidade, deixando 11 de 33 crianças sem um dos
genitores. Desde 2019, ao menos 12 crianças perderam
umdos paisdiretamentepor Covid-19.PÁG.7

Órfãos da
COVID-19
em números

Comoobjetivodedes-
burocratizar o serviço
de transferência de veí-
culos,oGovernodoEsta-
do de Minas Gerais aca-
ba de implantar a trans-
ferência digital em todo
o Estado. Com o novo
serviço, o cidadão não
precisamais ir até o car-
tório reconhecer firma
e nem às Unidades de
S e r v i ç oI n t e g r a d a s
(UAI) para concluir o
procedimento.

A princípio, a transfe-
rênciadigital está dispo-
nível somente para pes-
soas físicas com CRV-e
emitido a partir de 2021.
PÁG.3

Menos burocracia

Minas Gerais já registrou quase mil casos notifi-
cados em 2024 e dois óbitos confirmados de coque-
luche em 2023. Para conter o avanço da doença, a
Secretaria Estadual de Saúde vai reforçar a campa-
nha de vacinação contra a coqueluche em todas as
regiões do estado. A medida será implementada a
partir da próxima segunda-feira, 2 de dezembro, e
segue até 31 de março de 2025

O caso mais recente é de um menino de 11 meses,
residente em Francisco Sá, no Norte de Minas, o
que deixou a região em alerta. PÁG. 4

Cresce casos de
coqueluche em Minas

Levantamento cruzouCPFs de pais e filhos

Gestoresmunicipais de saúde e coord. de núcleos hospitalares foramalertados sobre o aumento dos casos

Nãoserámaisnecessário iras(UAI)paraconcluiroprocedimentodatransferência
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MARCIA VIEIRA



Opinião

*Gregório José

Se tem uma coisa que sempre gera
discussão no Brasil, é o tal do salário.
Parece que o país não se cansa de ten-
tar acertar a equação entre o que as
empresas estão dispostas a pagar e o
que o trabalhador realmente merece.
E se você, caro leitor, pensou que 2025
seria o ano em que todos os problemas
de remuneração no Brasil seriam re-
solvidos, pode ir tirando o cavalinho
da chuva.

O estudo da Michael Page, aquele
famoso guia salarial, traz algumas
boas notícias e outras nem tanto. Pa-
rece que a retomada econômica – ou
seria a recuperação do que foi perdi-
do ao longo dos últimos anos? – final-
mente está influenciando as empre-
sas a olhar para os seus funcionários
com um pouco mais de carinho no
bolso. De acordo com a pesquisa,
38,4% das empresas planejam aumen-
to real para 2025. O que é um aumen-
to real, você me pergunta? Ah, sim-
ples: é aquele que não é engolido pela
inflação. Parece pouco? Sim, parece,
mas é um avanço.

Entre as que vão aumentar os salá-
rios, a maior parte das empresas vai
ficar ali na faixa dos 5% a 6% de au-
mento (22,8%). Para quem está acostu-
mado a receber correção de 1,5% ou
2% ao ano, já dá para sonhar um pou-
co, não é mesmo? Claro, tem quem vai
pagar um pouco mais, como aquelas
que prometem até 9% a 10% de aumen-
to. O problema é que 30,4% das empre-
sas ainda não sabem se vão dar au-
mento algum e outras 30% não que-
rem nem saber dessa história de au-
mento. Não querem ou não podem?

Agora, se o aumento salarial para
quem já está na empresa não é lá gran-
des coisas, a situação para os novos
contratados é bem diferente. A pesqui-
sa aponta que 33,3% das empresas pre-
tendem oferecer aumentos de 6% a
10% para quem está chegando. Isso,
claro, se você tiver alguma habilidade
ou conhecimento estratégico para a
empresa, caso contrário, seu salário
vai ficar ali na base do 1% a 5%.

O que me chama atenção é o discur-
so repetido de que as empresas preci-
sam “manter uma estratégia robusta
de remuneração” para atrair talentos.
Uma verdadeira aula de corporate
speak. Em outras palavras, elas estão
dispostas a pagar um pouco mais, mas
para quem faz a diferença. E, claro, se
você for só mais um na multidão, pro-
vavelmente, seu salário vai ser o míni-
mo possível.

A pergunta é: o que vai mudar de
fato? O aumento salarial está sendo
visto como uma ferramenta para a re-
tenção de talentos, mas será que vai
ser o suficiente para tapar os buracos
da insatisfação geral do mercado de
trabalho? Isso, meus amigos, é uma
história para se acompanhar de perto,
porque no Brasil, até o aumento de sa-
lário é negociado em cima da corda
bamba.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

* Luciana Brites

A alfabetização é muito importante
para o conhecimento e habilidade de
ler e escrever. Pessoas que dominam a
língua escrita têm mais chances de en-
contrar emprego, se expressar com
clareza, compreender informações
complexas e participar ativamente na
sociedade.

A alfabetização é a base de toda a
aprendizagem. Ela não apenas capaci-
ta a criança a compreender o mundo
ao seu redor, mas também auxilia a se
expressar e se comunicar de maneira
eficaz. Todas precisam ser alfabetiza-
das entre os 5 e 8 anos, no máximo.

Os professores desempenham um
papel crucial nesse processo. Eles são
responsáveis por ensinar as bases da
leitura e escrita, estimulando o inte-
resse pelos livros e incentivando a prá-
tica constante da leitura. Para ter uma
alfabetização eficaz, os educadores po-
dem utilizar métodos, diferentes, cria-
tivos e lúdicos para tornar o aprendi-
zado mais envolvente e cativante.

Em casos de crianças atípicas, é es-
sencial que os professores tenham co-
nhecimento sobre as características
específicas do transtorno ou condi-
ção. Este entendimento permitirá
uma abordagem personalizada ao en-
sino da alfabetização, considerando
fatores como dificuldades sensoriais,
cognitivas e comportamentais.

A família também tem um papel sig-
nificativo no desenvolvimento da alfa-
betização. Pais e responsáveis devem
incentivar a leitura desde cedo, pro-
porcionando livros adequados à ida-
de das crianças e promovendo mo-
mentos de leitura em família, pois o
exemplo dos adultos é fundamental
para despertar o interesse pela leitura
nas crianças.

Uma forma de tornar a alfabetiza-
ção mais atraente para as crianças é
tornando-a divertida. Algumas dicas
são promover Histórias Interativas,
Caça ao Tesouro das Letras, Alfabeto
Sensorial, Música e Ritmo e Teatro de
Leitura.

Nas Histórias Interativas pais ou

educadores podem criar narrativas
envolventes com personagens interes-
santes, permitindo que a criança parti-
cipe da história, sugerindo o que acon-
tecerá em seguida ou até mesmo dese-
nhando os personagens. Na Caça ao
Tesouro das Letras, esconda letras pe-
la casa ou ao ar livre. Convide a crian-
ça a encontrá-las, soletrando palavras
à medida que progridem na busca.

No Alfabeto Sensorial, utilize mate-
riais sensoriais, como areia, massinha
ou papel texturizado, para criar le-
tras. A criança pode moldar as letras
com as mãos, envolvendo o tato no
processo de aprendizado. Já na Músi-
ca e Ritmo, crie canções ou rimas rela-
cionadas às letras e aos sons. A música
ajuda a reforçar a memória e incenti-
va a criança a criar sua própria músi-
ca. E no Teatro de Leitura, peça que
interprete os personagens da história,
faça vozes diferentes para os persona-
gens e incentive a dramatização da
história.

Lembre-se de que cada criança é úni-
ca, portanto, seja flexível e esteja dis-
posto a experimentar diferentes estra-
tégias até encontrar aquelas que fun-
cionem melhor para ela. Com paciên-
cia e criatividade, podemos fazer da
alfabetização uma experiência positi-
va e significativa.

* Mestre e doutoranda em distúrbios
do desenvolvimento

“O que me chama atenção
é o discurso repetido de que
as empresas precisam
“manter uma estratégia
robusta de remuneração”
para atrair talentos. Uma
verdadeira aula de
corporate speak. Em outras
palavras, elas estão
dispostas a pagar um
pouco mais, mas para
quem faz a diferença. E,
claro, se você for só mais
um na multidão,
provavelmente, seu salário
vai ser o mínimo possível.”

O que esperar de
salário em 2025?

Alfabetização: Como
torná-la divertida?
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“Uma forma de tornar a
alfabetização mais atraente
para as crianças é
tornando-a divertida.
Algumas dicas são promover
Histórias Interativas, Caça
ao Tesouro das Letras,
Alfabeto Sensorial, Música e
Ritmo e Teatro de Leitura.”
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PRETO NO
BRANCO

Transferência de
veículos digital em
Minas Gerais

Geral

A nova ferramenta vai agilizar o serviço, mas
está disponível apenas para pessoas físicas

u As pessoas que contestam a privatização da
Cemig são as mesmas que ficam caladas quan-
do das críticas da população em relação ao ser-
viço prestado pela Companhia. As dificuldades
no atendimento na zona rural já é um problema
histórico. Entretanto, em Montes Claros, na
área urbana a constante queda de energia, por
motivos diversos, também vem acontecendo
com frequência. Umexemploé a regiãodoGran-
de Renascença que tanto no período de estia-
gemcomochuvosoaquedadeenergia noperío-
do noturno é uma constante. Omais triste é que
a Cemig sequer apresenta uma justificativa.
Aliás, fica evidente que várias redes ficaramob-
soletas.

Secretariado
A todo instante chega a coluna postagens

com especulações em torno da formação do
secretariado do prefeito eleito de Montes Cla-
ros, Guilherme Guimarães (UB). É fato que já
levantamos alguns dos prováveis nomes, mas
temos evitado divulgar para não criar expecta-
tiva. A única certeza é de que a renovação do
secretariado deve ser maior do que o espera-
do. Quanto aos nomes, o único tido como certo
até agora é do advogado Danilo Oliveira, que
presta assessoria ao DeputadoMarcelo Freitas
(UB). A princípio falam na Procuradoria do mu-
nicípio, mas tal informação ainda não chegou
à coluna. Vale ressaltar que Danilo fez parte da
coordenação da campanha de Guilherme.

Copasa
Em coluna anterior comentamos sobre proble-

ma na Avenida Sidney Chaves, em local onde foi
implantadouminterceptorsanitárioquearreben-
tou no início do ano e somente neste segundo se-
mestre foi consertado.Oproblemaéqueoserviço
não foi completo e outro trecho desabou danifi-
candoopasseio, o que tem impedidoapassagem
de pedestre. A este respeito a Copasa encami-
nhouesclarecimento eapós reconhecer o proble-
ma, informou que intervenção para implantação
de novo trecho do interceptor Vieiras terá início
emjaneiro, sendoqueiniciaránaavenidaDeputa-
do Esteves Rodrigues, em frente a Madeireira Ja-
taí, finalizando na avenida Sidney Chaves, em
frente ao Posto Jetfox, num trecho total de 1.600
metros.

Bastidores
Chama a atenção o fato que as eleições no dia

7 de janeiro, nas entidades que representam
prefeitos no Norte de Minas, começam a tomar
novo desenho. É que deputados estaduais e fe-
derais votados na região resolveram entrar de
cabeça no processo. Aliás, até o senador Rodri-
go Pacheco (PSD) foi acionado. Não vejo ne-
nhum problema no fato, mas entendo que os
prefeitos com direito a voto, devem votar pen-
sando no bemde seumunicípio e consequente-
mente do Norte de Minas.

Cemig sendo Cemig

LeonardoOgando, despachante: “serviço é novo e não está disponível em todas as situações”

Márcia Vieira

Repórter

O Governo do Estado
de Minas Gerais, por
meio da Secretaria Es-
tadual de Planejamen-
to (Seplag - MG) im-
plantou uma ferra-
menta que promete
desburocratizar o ser-
viço de transferência
de veículos em todo o
Estado: a transferên-
cia digital. Realizado
por meio da Coordena-
doria Estadual de Ges-
tão de Trânsito (CET-
MG), o serviço jA está
disponível em todos os
municípios mineiros.
Com o novo serviço o
cidadão não precisa
maisiraté ocartóriore-
conhecer firma e nem
às Unidades de Serviço
Integradas ( UAI) para
concluiroprocedimen-
to.

Mais facilidade
O comerciante San-

doval Nobre de Jesus,
nãotinhaconhecimen-
to sobre a implantação
do serviço digital e foi
até o UAI em Montes

Claros para efetivar o pro-
cedimento. Depois de
aguardar por muito tem-
po para ser atendido em
umdos10guichêsdisponí-
veisparaesseserviço,che-
gou a sua vez. “Fiquei exa-
tamente 46 minutos no
atendimento. A sorte é
que eu trabalho para
mim. Vou sair daqui e
abrir o bar. Não sabia dis-
so. Da próxima vez, vou
tentar o serviço digital”,
diz Sandoval, ressaltando
que, com a implantação
da transferência on-line,
espera que as taxas do ser-
viço governamental, tam-
bém diminuam. E acres-
centa que “a medida pode
impactar na desvaloriza-
ção da figura do “despa-
chante”,queatuacomoin-
termediário no serviço.

Despachantes
Três dias depois da

implementação do servi-
ço, a unidade do UAI em
Montes Claros concentra-
va um grande número
destes profissionais. Um
deleséo despachanteLeo-
n a r d o O g a n d o , p a r a
quem, avaliar a medida é
prematuro, uma vez que a

tecnologia exige habilida-
dedos usuários e muitos a
rejeitam. “Até então não
vi, na prática, esse funcio-
namento. Tem que utili-
zar a carteira digital e pos-
teriormente o MG Cida-
dão,queéoutrositedispo-
nibilizado para efetivar a
transferência. Lá é que o
serviçoseráconcluído,en-
tão não é tão simples co-
mo parece. Tem muita
gente à margem da tecno-
logia”, destacou o profis-
sional.

Leonardo afirmou ain-
da, que é louvável elimi-
nar essa burocracia exis-
tente, especialmente em
relação a reconhecimen-
to de firma, entretanto, o
serviço não inclui todas
as situações e não vai in-
terferirna atuaçãododes-
pachante, que assume to-
do o trabalho justamente
para poupar os clientes.
“Obviamente vai elimi-
nar papel e tempo, mas te-
mos que levar em conta
que a pessoa jurídica está
fora disso. É só para pes-
soa física. No escritório já
fomos questionados nes-
sesentido.Écoisanova,te-

mos que aguardar para
ver”, ressalta.

O Governo confirmou
que,a princípio,a transfe-
rênciadigitalestarádispo-
nível somente para pes-
soas físicas, sendo neces-
sárioque o veículo possua
o Certificado de Registro
de Veículo Eletrônico
(CRV-e) emitido a partir
de 2021. Tanto o compra-
dorquantoovendedorde-
vem acessar o aplicativo
CarteiraDigital deTrânsi-
to (CDT) com um cadastro
no portal gov.br, nos ní-
veis prata ou ouro. A segu-
rançadoprocessoégaran-
tida por meio da autenti-
cação on-line. “O que nós
e s t a m o sa n u n c i a n d o
aqui hoje é a ampliação o
serviço de transferência
digital para toda Minas
Gerais, melhorando, sim-
plificando e colocando
mais facilidade no celu-
lar, na mão do mineiro. O
Estado não pode ser um
agente complicador, um
obstáculoparapessoasfa-
zerem as coisas”, desta-
cou o governador Romeu
Zema durante o lança-
mento do serviço. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MARCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Coqueluche em alta

Manter calendário vacinal das crianças atualizado éuma formade proteção e tambémevita o retorno de doenças consideradas extintas

Leonardo Queiroz

com informações da

Secretaria Estadual de Saúde

de Minas Gerais (SES-MG )

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Secretaria de Es-
tado de Saúde de Mi-
nas Gerais (SES-MG)
vai realizar o reforço
da campanha de vaci-
nação contra a coque-
luche em todas as re-
giões do estado. A me-
dida, que será imple-
mentada a partir da
próxima segunda-fei-
ra, 2 de dezembro, e
segue até 31 de março
de 2025, visa conter o
a v a n ç o d a d o e n ç a
após o registro de
quase mil casos noti-
ficados e dois óbitos
c o n f i r m a d o s e m
2023.

O anúncio foi feito
pelo subsecretário
de Vigilância em Saú-
de, Eduardo Campos
Prosdocimi. Gesto-
r e s m u n i c i p a i s d e
saúde e coordenado-
res de núcleos hospi-
talares foram alerta-
dos sobre o recente
caso confirmado de
coqueluche em um
menino de 11 meses,
residente em Francis-
co Sá, município da
área da Superinten-
dência Regional de
Saúde (SRS) de Mon-
tes Claros.

Prosdocimi desta-
cou a necessidade ur-
gente de intensificar
a vacinação, conside-
rando o aumento das
notificações da doen-
ça em Minas Gerais.
“Preocupa a quanti-
d a d e d e c a s o s d a
doença no estado e,
para que em 2025 ha-

ja redução, é necessá-
rio colocar em prática
um trabalho de intensi-
ficação da vacinação”,
afirmou.

A médica Pediatra do
Hospital Mário Ribei-
ro, Caroline Urias, ex-
plica que a vacinação é
muito importante. “Ho-
je, a vacinação é uma
política pública impor-
tante por conta do efei-
to de rebanho. É impor-
tante tanto para a crian-
ça quanto para as ges-
tantes. Temos visto um
movimento antivacina
e muitas pessoas têm a
tendência de não vaci-
nar, o que propicia um
cenário favorável para
que doenças retornem.
A questão da coquelu-

che vem numa propor-
ção muita tranquila,
mas para o recém-nasci-
do, menores de 02 anos,
pode ter efeitos graves
como desconforto res-
p i r a t ó r i o e a t é a
intubação em casos gra-
ves”, ressalta a médica.

Consciência

A n a M a r i a P e r e i r a
França, mãe do João
França de 1 mês de vi-
da, internado na UTI
Neonatal do Hospital
Mário Ribeiro, em Mon-
tes Claros, conta que es-
tá ciente da importân-
cia da vacinação do fi-
lho. “A primeira vacina
dele é com 02 meses e é
muito importante que
as mães vacinem para

que os bebês estejam
em segurança, protegi-
dos contra várias doen-
ças. A única segurança
n e s s e m o m e n t o q u e
nossos filhos têm são
as vacinas e estando va-
cinado, estará protegi-
do”, afirma.

A intensificação da
imunização será dire-
cionada a grupos defini-
dos pela Nota Técnica
40 do Ministério da Saú-
de. Entre eles estão pro-
fissionais de saúde que
atuam em ginecologia,
obstetrícia, UTIs, UCIs
neonatais e serviços pe-
diátricos, além de traba-
lhadores de berçários,
creches e doulas que
atendem crianças de
até quatro anos.

Norte de Minas

A coordenadora do
Cievs e da vigilância
em saúde na SRS de
Montes Claros, Agna
Soares da Silva Menze-
sexplicou que em julho
deste ano a Organiza-
ção Pan Americana de
Saúde (OPAS) emitiu
alerta epidemiológico
sobre o aumento dos ca-
sos de coqueluche na re-
gião das Américas. Até
o momento, na área de
atuação da SRS de Mon-
tes Claros neste ano fo-
ram notificados 28 ca-
sos suspeitos da doença
e um caso confirmado
em Francisco Sá.

“A criança, do sexo
masculino, estava com
situação vacinal incom-

pleta. Diante dessa si-
tuação é fundamental
investigar quais são as
pessoas que integram o
c i c l o d e c o n t a t o d a
criança para que seja
realizada a quimiopro-
filaxia (estratégia de
prevenção de doenças
infecciosas que envol-
ve o uso de medicamen-
tos para reduzir o risco
de infecção em pessoas
expostas a agentes in-
fecciosos). Também é
recomendada a vacina-
ção seletiva de crianças
com idade entre dois
meses a seis anos (vaci-
na DTPa ou pentavalen-
te) e a identificação de
possíveis novos casos
da doença”, observa a
coordenadora.

Saúde

PEXELS

Caso confirmado em Francisco Sá, no Norte de Minas, alerta região
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Um sucesso a inauguração da loja “Beleza da
Musa”, localizadanobairro Independência,umso-
nho que se tornou realidade na vida da empresá-
ria Karen Rocha.
“Estoumuito feliz!Nãopoderiadeixardeagrade-

cera todasaspessoasquetornaramessemomen-
toaindamaisespecial. Cadagestodecarinho,pa-
lavra de apoio e a presença de todos fizeram toda
a diferença. Sem a família, os amigos, essa con-
quista não teria o mesmo brilho”, diz Karen.
Localizada na Avenida Imperatriz Leopoldina,

332, familiares, amigos e clientes foram abraçá-la
num dia pra lá de festivo, ao som de Luiza Clara.
“ Agradeço à Raquel Muniz, minha doce e amável

irmãKênia, àminhaquerida tiaBeth, asminhasami-
gasNayane, Débora eRenata, Larisse, ao suporte in-
cansável daGráfica Independência, àMoniquinha, à
querida Flávia, ao Portal BuscNews e a Ires Fabian,
queestiveramaomeuladoefizeramquestãodecele-
brar esse momento comigo. Quero também deixar
claro o quanto sou grata ao meu querido Luiz. Mes-
monãopodendo estar presente fisicamente, ele tem

sido meu maior apoio desde o início dessa jornada
(dez anos já dura essa jornada – (risos). O amor e a
força que ele me transmite todos os dias são funda-
mentais para que eu continue acreditandonosmeus
sonhos. Aosmeus filhosMiguel e Rafael,minhamãe,
Dora, minhas irmãs e irmãos e a todos que, por al-
gummotivo, nãopuderam vir,mas que sei que estão
na torcida em pensamento e coração, meu muito
obrigada”, conta.
Para conhecer a Beleza daMusa, acesse@beleza-

damusastore@karennrochabeauty

Inauguração da Beleza da Musa

Beleza daMusa está localizadanaAvenida

Imperatriz Leopoldina,332, no bairro

Independência FláviaMoreira, KarennRocha, RaquelMuniz

KarennRocha comaequipe doPortal BuscNews

Para as festas de final de ano, vale conhecer os

queridinhos da Beleza daMusa para arrasar na

maquiagem!Karenn eRamone NayaneBrisa eKarennRocha

RENATA / ELIZA HUNGLIA

Gente & Ideias Drika Queiroz
drikajornalismogente@gmail.com
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CA minha saudosa irmãzinha, a Dorinha, era
umamenininhaqueencantavaatodospelassuas
inocentes traquinagens. Risonha, ela sempre vi-
via valsando pela sala da “Casa Grande de Mãe
Velha”, como se a vida jamais lhe reservasse mo-
mentos de tristezas e de aflições. Comos seus be-
los cabelos loiros, que brilhavam no sacudir dos
cachosencaracoladosaosraiosdosol, tinhaelaa
admiração de seus pais e dos amigos da família.
Foi batizada com o nome de Doralice Teixeira Co-
trim, na pia batismal da Igreja de Nossa Senhora
do Rosário, do distrito de Gentio, com todos os
apetrechos da Santa Igreja Católica, sob a prote-
ção da milagrosa imagem de Santa Rita de Cás-
sia, a intercessora das famílias e das causas im-
possíveis.
A menina desfrutava apenas de um ano e dez

mesesde idade, e jáerauma figura ímparnomeio
socialdenossacomunidade.Apreciavaaboamú-
sicaeviviadançandoalegremente, semprequan-
do alguém colocava umdisco vinil para volver na
antiga vitrola da sala. Era o ritmo do baião-xaxa-
do de Luiz Gonzaga que ela mais benqueria para
dançar.Derisodocee fácil, haviaoencantamento
perfeitoparaoregozijodosmaisvelhos,principal-
mente o nosso avô Manoel Antônio Cotrim, que
delirava ao vê-la bailar com leveza e encanto.
Umdia, Dorinha amanheceu doente. Não se sa-

biaoqueerae, rapidamenteosseuspais levaram-
na para a cidade grande na esperança de sua
cura. Veio o diagnóstico; era crupe, uma inflama-

ção da traqueia e da laringe normalmente causada
poruma infecçãoviral contagiosaquecausa tosse, e
às vezes, dificulta a inspiração. Não havia, naquele
tempo, um atendimento médico eficiente e nem os
remédios necessários para combater omal, pois es-
ses também não existiam.
Por isso, Dorinha se foi. Um manto fúnebre enco-

briu o saudoso distrito do Gentio num silêncio pro-

fundo e triste. Minhamãe, inconsolada, chorava co-
piosamente diante de um inocente anjinho, inerte,
aos caprichos da sorte. Meu pai, pesaroso e triste,
assimcomotodosos familiares,permaneciadesola-
do como se o mundo tivesse desabado sobre sua
cabeça. Foi aíque lheveioa ideiadecortar eguardar
uma pequenamecha dos cabelos loiros de sua filhi-
nhae tê-lacomoumadoce lembrançaparasempree
sempre.
Hoje, além de Dorinha, a nossa mãe e o nosso pai

estão agora no plano celestial, bemao lado da filhi-
nhaamada.Para lembrançanossa,amechadecabe-
los, dos belíssimos cabelos loiros da menina que
dançava animadamente, se encontra conosco, ali-
mentando a memória daqueles que tanto nos ama-
ram. Dorinha nasceu no dia 15 de agosto de 1947 e
faleceu no dia 3 de junho de 1949. Neste fatídico dia,
a vila de Nossa Senhora do Rosário do Gentio viveu
os piores momentos de sua existência. Por outro la-
do,consternadoscomoperecimentodafilinhasorri-
dente, os seus pais nunca deixaram de lembrar-lhe
dos bons tempos em que juntos viveram.
A vida é uma aventura. A morte é ummistério. Po-

rém, amorte não representa o fim, senão o início de
uma nova e imorredoura vida. Nos funerais daque-
les tempos não era comumoacompanhamentomu-
sical,mas,ocortejodeDorinhaaconteceuaosomda
boamúsica do rei dobaião, Luiz Gonzaga, que teve a
participaçãodo saxofonistaRenato Preto e do clari-
netistaFlávioDavid,naexecuçãodasmelodias.Sau-
dades!

Cabelos cacheados

Vitrine Literária

“A menina desfrutava apenas de um
ano e dez meses de idade, e já era uma
figura ímpar no meio social de nossa
comunidade.(...) De riso doce e fácil,
havia o encantamento perfeito para o
regozijo dos mais velhos,
principalmente o nosso avô Manoel
Antônio Cotrim, que delirava ao vê-la
bailar com leveza e encanto.”

Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Números da Orfandade

Desde 2019, aomenos 12 crianças, emMontes Claros, perderamumdos pais diretamente por Covid-19

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Levantamento iné-
dito dos Cartórios de
Registro Civil de Mi-
n a s G e r a i s r e v e l a
que, em Montes Cla-
ros, 46 crianças e ado-
lescentes de até 17
anos ficam órfãos de
pelo menos um dos
pais anualmente. Em
2021, a Covid-19 foi
responsável por cer-
ca de um terço dos ca-
sos de orfandade na
cidade, deixando 11
de 33 crianças sem
u m d o s g e n i t o r e s .
Desde 2019, ao me-
nos 12 crianças perde-
ram um dos pais dire-
t a m e n t e p o r C o -
vid-19, mas, conside-
rando doenças corre-
lacionadas, como Sín-
drome Respiratória
Aguda Grave (SRAG),
Insuficiência Respi-
ratória e causas inde-
terminadas, esse nú-
mero pode alcançar
28 órfãos.

Impactos Sociais

A diretora do Reci-
vi l , Let ícia Franco
M a c u l a n
Assumpção, desta-
cou a importância do
cruzamento de da-
dos realizado pelos
Cartórios de Registro
Civil para compreen-
der os impactos so-
ciais de doenças co-
mo a Covid-19, espe-
cialmente no aumen-
to da orfandade in-
fantil. “Com essa no-
va pesquisa feita pe-
la Associação Nacio-
nal dos Registrado-
res de Pessoas Natu-
rais (Arpen) Nacio-
nal, identificamos a

gravidade da situação:
a quantidade de crian-
ças e adolescentes que
perderam pai e mãe du-
rante a pandemia”, afir-
mou.

Letícia compartilhou
sua experiência como
registradora civil du-
rante o auge da crise sa-
nitária. “Foi um perío-
do muito impactante
na minha vida. Regis-

trávamos óbitos de fa-
mílias inteiras. Às ve-
zes, morria mãe, pai, fi-
lho. Era uma quantida-
de de óbitos por dia as-
sustadora, acompanha-
da pelo Portal da Trans-
p a r ê n c i a ” , r e l a t o u .
Além dos registros de
óbitos, os cartórios tam-
bém enfrentavam um
aumento na demanda
por inventários, mui-

tas vezes envolvendo jo-
vens que, ao perderem
os pais, se viam sem re-
cursos para sobreviver.
“Na época, inventários
extrajudiciais não po-
diam envolver meno-
res, mas víamos jovens
de 18 ou 19 anos que ha-
viam perdido toda a fa-
mília, e tentávamos agi-
lizar os processos para
ajudá-los”, explicou.

Políticas Públicas

Segundo a diretora, a
coleta e análise de da-
dos pelo registro civil
são ferramentas essen-
ciais para orientar polí-
ticas públicas e criar
medidas que atendam
às necessidades das pes-
soas em situação de vul-
nerabilidade. “Espero
que crises como a Co-
vid-19 não se repitam

tão cedo, mas, de qual-
quer forma, é funda-
mental cuidar dessas
pessoas e oferecer su-
porte adequado para
quem vive na orfanda-
de”, concluiu.

Efeitos psicológicos

A perda de um dos
pais provoca profun-
dos impactos psicológi-
cos em crianças, afetan-
do principalmente o as-
pecto emocional e a sen-
sação de pertencimen-
to familiar. Segundo a
psicóloga jurídica Da-
nielle Ribeiro Cardoso,
essas crianças enfren-
tam a ausência de uma
estrutura de apoio e po-
dem sentir-se desampa-
radas .“A situação tor-
na-se ainda mais críti-
ca nos casos em que am-
bas as figuras paren-
tais são perdidas, como
ocorreu durante a pan-
demia de Covid-19”.

Daniele explica que,
ao perder os dois pais, a
criança sofre uma rup-
tura total com suas refe-
r ê n c i a s f a m i l i a r e s e
emocionais. “Quando
não há amparo de fami-
liares próximos, como
tios ou avós, o senti-
mento de abandono e
desproteção emocional
pode se intensificar ,
agravando os efeitos
psicológicos da perda”,
afirma.

A especialista destaca
que o apoio familiar é
essencial para mitigar
os danos emocionais.
“Sem essa rede de su-
porte, o impacto da per-
da tende a ser ainda
mais devastador, preju-
dicando o desenvolvi-
mento e o bem-estar psi-
cológico da criança”,
conclui.

Montes Claros

FREEPIK

A pandemia COVID-19 fez aumentar número de órfãos em Montes Claros
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Entradas:
Gorgonzola ao mel e nozes
Parmesão com melaço de balsâmico e frutas da

estação
Palmito grelhado com raspas de limão siciliano
Leguminosas à parrilla
Carpaccio de angus com pesto de rúcula e flor de

sal
Bife tártaro
Pães artesanais e chips de batata doce
Petiscos:
Croquete de bacalhau
Bolinho de mandioca com costela
Supremo de e camarão
Pratos principais:
Salmão em cama de legumes parrillados
Tornedor ao molho roti com risoto gran fromage
Nhoque de banana-da-terra com purê de casta-

nhas (opção vegetariana)
Sobremesas:
Cheesecake de frutas vermelhas
Petit Gâteau
Entretenimento e Estrutura
A noite contará com o show vibrante de Adson Li-

maebanda,garantindooclimaperfeitoparaascele-
brações. Para as crianças, o espaço kids oferecerá
diversão segura, enquanto a decoração temática
transformaráoambiente emumcenáriomágicopa-
ra a chegada de 2025.

Delícias do Open Food Premium
Ocardápiofoielaboradoparasurpreenderospala-

dares mais exigentes, com entradas refinadas, pra-
tos principais exclusivos e sobremesas irresistíveis.

Layla Fabianna Guimarães Caribé é
maisqueumnome,éosímbolodeuma
batalha travada com coragem e
resiliência.Suahistórianoslembraque
ninguém enfrenta desafios sozinho, e
quea solidariedadepode transformar
vidas.Enfrentandoumtratamentodifí-
cil, Laylaprecisadanossaajuda. Cada
contribuição,pormenorqueseja,éum
passoemdireçãoàrecuperaçãoeaum
final feliz. Neste momento, sua força
vemde todos nós, danossa capacida-
de de nos unirmos e acreditarmos no
poderdoamoraopróximo.

O P I X p a r a d o a ç õ e s é ( 3 8 )
98801-1977–LaylaFabiannaGuima-
rães Caribé. Além de doar, você po-
defazermais:compartilharessahis-
tória e levar esperançaàLayla e sua
família. A comunicação temopoder
de mobilizar, e juntos podemos fa-
zermuitomais.Vamosmostrarafor-
çadeumacidadeunida,umacomu-
nidade solidária, uma corrente de
empatiaquenãoconhecebarreiras.

Hoje, Layla precisa de nós. Amanhã,
ela será a prova viva de que milagres
acontecem quando estendemos a
mão. Divulgue, doe e inspire outros a
fazerem parte dessemovimento. Cada
gesto faz a diferença. Layla conta com
você. Vamos fazer juntos!

MontesClarosseprepa-
ra para receber 2025 em
grande es t i lo com o
Réveillon exclusivo da
Casa Vittelo. O evento
promete uma noite ines-
quecível, combinando
gastronomia sofistica-
da, atrações musicais e
ambiente ideal para to-
da a família. Corra, pois
restam poucas mesas
disponíveis no segundo
lote!

Os valores para o se-
gundo lote são:
R$ 240 por pessoa. Me-

sas para 4 pessoas por
R$850.Mesaspara6pes-
soas por R$ 1.200. Loun-
ges disponíveis sob con-
sulta.Não perca tempo!
Garanta já sua mesa pa-
raumRéveillonaconche-
gantenaCasaVittelo.Re-
servase informaçõespe-
l o t e l e f o n e ( 3 8 ) 9
9910-8888.

Já se tornou uma tradição, a pre-
sença deste colunista na tão aguar-
dada confraternização de fim de
ano da Vasconcelos. É uma honra
participar deste momento especial
ao lado dos colaboradores de uma
empresa que, com absoluto suces-
so, abastece nossa cidade com ali-
mentos da mais alta qualidade.A
Vasconcelos sempre fez questão de
nos convidar anualmente, reforçan-
do o carinho e a parceria de longa
data que construímos. É gratifican-
te poder contar com essa marca,
que também é presença constante
em nossos eventos e projetos. Nos-
so muito obrigado à Vasconcelos
pormais um ano de confiança e aco-
lhimento. Que nossa parceria conti-
nue firme e promissora. Obrigado
pelo carinho de sempre!

Últimasmesasdisponíveis parao
RéveillonCasaVittelo: garanta sua

experiência exclusiva

RESERVA
JÁ!!

Confraternização
Vasconcelos

Juntos por Layla: uma corrente
de esperança e solidariedade

“O final de ano é uma oportunidade única para refletir sobre tudo o que vivemos. É tempo de reconhecer as conquistas, por menores que pareçam, e também de
aprender com os desafios que enfrentamos. Lembre-se de que cada passo dado foi importante para sua jornada. Não importa se foram grandes ou pequenos
avanços; o que importa é que você continuou caminhando.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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